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,Annunoinm-se obras litterarias em troca

 

Ovar, 29 de agosto

o Primo novo

O papa e o geral dos je-

suítas, o papa branco e o pa-

pa negro, como os chama o

povo de Roma, são dois po-

deres cosm0politas, dos quaes

o segundo ora se subordina,

ou antes se allia, ao primei-

ro, ora o influe, e domina,

ou affronta.

Para bem se avaliar a acção

de ambos é preciso não con-

sideral-a só religiosa, mas

politica, e sobretudo debaixo

d'este aspecto.

Não teem sido pois cons-

tantemente as mesmas as suas

relações, e tanto na egreja

-em geral, como na Socieda-

-de de Jesus, sempre houve

partidos, e Ora uns ora ou-

tros prevalecem.

Regulemo-nos pela Fran-

ça e vejamos quaes eram as

”AS-êIG-NATURA

REDACÇÃO E aomnisrjrnaçao-¡unoo-_os s¡ meu. ~

M Quinta-feira, 30 de Agoste
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«mos á grande luz das dis-

«cussões publicas os princi-

«pios de 89.»

O abbadc Bautain, viga-

rio geral da diocese de Paris,

nas suas conferencias em No-

tre-Dame, de 1847 a 1848-

«A liberdade politica n'um

«povo é a condição da sua

«existencia religiosa uma

«guerra contínua ás más pai-

«xõesz defende o interesse

«commum contra o egoísmo,

«a unidade do Estado contra

«as ambições individuaes-

«Com as suas luctas não é

«favoravel á paz da existen-

«ciaz mas quando se trata da

«dignidade do homem, das

«suas forças, da sua grande-

«2a, das provas a que está

(rsujeito, então diremos, que

«aconteça o que acontecer,

«convem que os homens se-

«jam activos“com todas as

«prerrogativas e inconvenien-

«tes da liberdade».

O bispo de Laiigres, Mon-

 

   

  

   

  

  

 

doutrinas politicas do clero SCHhOY Pflríb'í5› PUblÍCãVa a

“francez desde 1830 a 1860, «WMO/ogia da liberdade, de

,e quaes são agora, ou depois «que publicaremos algunscx-

de 1877_ «tractos ainda mais posrtivos

O b'ispo Dupanloup dizia «sobre a liberdade dos cul-

cm [845: titos, sobre uma religião do

_ «Nós queremos todas as (cEstado, sobre a liberdade

«liberdades as instituições «da Imprensa, c do ensmo,

nlivres, a liberdade de rom- «CSObfeOCUÍÍO PUblÍCO, etc-s

rabuda, a liberdade politica, «BtC-n

 

  

  
  
   

  

  

   

   

    

  

    

«a civil, a industrial, a das
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insronu n'tm DISSIDENTE

CAPITULO I

Vesperas de feriado

"eo menos.

solos, como hoje. a Coimbra aca-

da sciencia. desde a Porta Ferrea

.'a-se em devaneios de poesia dul-

itissilnn, desde o Penedo de Sauda-

:da até ao Choupal e á Quinta das

Lagrímas

N'esse tempo. como lia tres se l

:demica coroava-se com os lourosi_

*'ltóá Porta de Minerva, e absor-i

Em 25 de fevereiro de 68

«familias, da educação, das 0 arCCbÍSpo de Cambraia es-

«ideias, e a igualdade peran- crevia: «A egreja fo¡ a pri-

nte a lei! tudo isto o acceita- «melra a proclamar ao mun-

«mos francamente-immola- «do as ideias de liberdade,

 

_u_-

Era n'uma quarta-feira. vespera

de feriado. Caia a tarde. tarde de

maio, suave e Íêpida. que incitava

a desculdesas digressões pelas in-

suas do Mondego, e á palestra ami-

ga, colorida de juvenis cnthusias-

mos.

N'eSsa tarde, guardava silencioa

moiina cabra (1) universitária.

Grupos de estudantes, parolando

animadamente, passeavain no Jar-

dim Botam'co c no Largo da Feira;

outros desciain a Coiraça de Lis-

boa. :i rua de Quebra-Costas, a do

Corpo de Deus, e distribuiam-se

.lá lá vão quarenta annos, ou p0u- Deli¡ rua da Sophia 011 9913 Calça'
da; outros ainda sabiam da cidade

e alongnvam o passeio pela estrada

da Portella, ou passavam o rio,

quedando-se um pouco, de capa ao

(1) E', em gíria. academica. o nome

da. sinota que, em vespera de auln,é

tan ida á tarde, como para. chamar o

ncnãemia. ao estudo da noite. O teque

da. «cabra» é, para a «milícia» acade-

mics, o toque de recolher.

DIRECTOR E EDITOR

M'- GOMES DIAS

'ude humanidade, e de fra-

« ternidade universal».

O cardeal, bispo de Bour- “

ges, em O de março-«Os

«principios que vão começar

«uma nova era, são os que a

«egrcja sempre ]'il'0CiEllTlOLl.)›

Os bispos de Gap, d'Aix,

de Chalons, de Nevers, afíir-

mam nas suas pastoraes, que

«esses pl'lnClplOS são a ex-

«gelho»

«O mesmo os bispos de

(tSee'z, d'Angouléme, de

'((Nallcyn.

O bispo de Langres,

ácerca do suffragio, accres-

centava «o principio da egual-

«dade perante Deus é rigo-

«rosamente posto em pratica

« n 'esta operação-todos teem

«o mesmo direito ao seu vo-

uto-Não existe a menor dif-

'y «ferença entre a lmdgpg-

abre, do Serviçal,'do Óple

«rio, do rico, e do nobre:

«eis a realisação social das

«palavras do Apostolo: «Não

«ha distincção alguma entre

avós», etc.

No seu livro A Democracia

perante o ensino cat/2017270. o

mesmo prelado ainda é mais

expressivo.

Mas em 1856 os jesuitas

de Paris foram accusados de

liberalismo pelos de Lyon e

de Roma.

Estes venceram. O abbade

Godard, que em 1861 ainda

ousou publicar a sua obra

Os princípios de 89 e a dou-

  

hombro, dabruçados sobre o O' da

ponte.

Na Calçada, á porta de uma li-

vraria. discute-se entre estudantes:

é Alexandre Braga, que apostropha

calorosamente o golpe de estado, de

2 de dezembro, em França; e

Emygdio Garcia, que o apoia; e

José Dias Ferreira, que observa e

caso, à luz do direito natural; é

Barjena de Freitas que, a tal pro-

posito, conta casos e l'az rir os mais

sérios. Um pouco adiante, para os

lados do rio, Soares de Passos.

passeando lentamente com um pe-

queno grupo, estenti a sua bella e

prematura calvície. coiia tristemen-

te o seu bigode chinez, pendido aos

cantos da bôcca. e vae recitande a

Stl1 recente elogia:

Cansado, ni, já. cansado, quando o vida

Em ñôr nascente dosabrocha ao mundo...

Vieira de Meirelles nota-lhe um

gallicismo; e Thomaz Ribeiro vol-
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trz'na cat/zolz'ca, foi obrigado a

retratar-se.

z O conde de Montalembert,

› chefe dos catholicos liberaes,

promoveu o congresso de Ma-

lines em 1865 contra os je-

, suitas~mas l'C'SpOlideu-ihe o

' Syllaóuy de 1864.

Í Pio 1X declarou o eatholi-

i Cismo

:que a odiosa Communa de

«pressão mais pura do Evan-

liberal mais funesto

Paris.

Montalembert morreu de-

l seSperado contra Roma.

Desde então as doutrinas

politicas do clero, hoje todo

influido pelos jesuítas, muda-

ram, como veremos no artigo

seguinte, e são essas as de

Mermillot, de Cheneslong e

do conde de Mun, formalmen-

te expressas nos seus discur-

sos diante dos bispos em no-

me das associações chamadas

catholica_s, e que são dirigi-

E são essas as que invoca

o sr. Barros Gomes no seu

 

  

  

  

 

    

    
  

  

 

    

  

 

rastado pela lama, sem perspi-

cacia para vêr o fundo do abys-

mo. Pensára na fama aureolan-

do o seu nome odiado pelas

gerações antigas: ia limpar o

labeu tristissimo, encher-se, re-

foeilar-se no cofre prenhe de

dinheiro. Acreditam na epopêa

cantata em seu louvor pela gen-

talha avinhada, egualmente avi-

da do dinheiro do municipio.

Fóra um sonho, uma illusão!

Evapora-se ao tocar na reali-

dade fria, na gelida Opposição

popular,

todos, na ambição desmedida

da turba. O nome, a fama idea-

na desconfiança de

lisada cahiu, arrastando-se na

lama de envolta com os ébrios.

O cofre exhausto pela fome ca-

nina de tantos lebreus era tis-

calisado pelas

madas.

bôccas esfai-

Julgava-se idolo, e era apenas

um instrumento reles, mesqui-
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artigo-A Rçforma Inicial.

De modo que o sr. Barros

é uma caricatura de ultramon-

tano na monarchia liberal, e é

uma caricatura de liberal no

partido novo, que não é, nem

hoje póde ser outra coisa se-

não um partido de jesuítas.

Lourenço diAlmeida e .Medeiros

I_*

Cnrncter ventoinha, catavento,

Politico dos mes do furto-côr,

Sem fé, sem consciencia. sem pudor,

Bnrcaçn n navegar com todo o vento!

De falsos palavrões declamndor,

E n'olle tudo burla., tudo invento!

Mentira, h acrisiu, tingimento,

Papel de ohiirlntão e de impostor!

E regenerador, se lho faz conta,

Reformiata, gran'ola o democrata,

  

 

Troca-tintos, em m, que atento monta?

CONFRONTOS

X N'estaa tristes verdades se retrata

- O type do famoso mosca-tonto..

Berlengas E grande massndor-Doutor Cantata!

«Fôra um sonho, uma illusão.

Deixára-se ir na corrente, ar-

  

( -A Tocha. o )

Annibal Matralha.

    

ta-se distrahidamente para uma

geutil tricana, que vai passando. de

bilha à cabeça, e atira-lhe um pe-

tarde:

Nenhuma tricann imita.

tamanho. graça e lindeza.

E dizem todos-Bonita!-

e tu nem olhas, Thereza!

A Thereza olha, sorri, e cont¡-

núa batendo nas pedras da calçada

os seus tarmncos novos, d'oude re-

sái um pe alvissimo e metade de

uma perna. que é o engodo de

meia Coimbra nas fogueiras de S.

João.

E os poetas vão-lhe no encalço,

só para verem como ella se debru-

ça, ao mergulhar a bilha na agua

do Mondego. Não passaram porém

da Portagem, porque Vieira de

Castro, tomando as guardas da pon-

te por tribuna, declamava centra o

fóro universitario, e condemnava

eloquentemente o uso da capa o

batina academicas. como reliqu.as

obsoletas de passadas barbarias.

  

Mais ao lado, na estrada da Por-

tella. um grupo numeroso. forma-

do de aneisco Palha, Manoel Pe-

nha Fortuna, Guilhermino de Bar-

ros, barão do Salgueiro. João Chry-

sostomo Melicie, José de Ornellas,

João Ramires e outros. faziam cér-

co a um pobre celeiro, que com-

mettera a iuiprudencia de sahir de

casa em vespera de feriado.

O caloiro, cobrindo-se de suores

frios. estacou. Francisco Palha in-

terrogeu: -

-Como te chamas. Ó tu?

-Silvano,-disse o celeiro, a

tremer.

-Teu pae não te deu appellido?

-Silvauo da Silva...

-Isso é pleonasmo, ó Iôrpal-

acudiu o Ponha Fortuna;-já sabes

o que é pleenasmo? '

-Meu pao tambem se chama. . .

-gaguejou o desgraçado.

(Continua.)
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nho, de que o Porteira da admi-

nistração se ria: julgava-se rico,

opulento, com o dinheiro do

cofre, e é apenas um pobre sa-

lafrario pensando no ordenado

do Hospital.

Berlengas, _o povo conde-

mnou-te a expiar muitos crimes

commettidos por um bando de

selvagens, e as gerações futu-

ras amaldiçoarão o teu nome,

como as gerações antigas ¡rn-

primiram o estygma da maldi-

ção na fronte d'aquelles que

espoliaram o povo dos seus ha-

veres. _ _ '

O sangue das Victimas cahirá

sobre ti, míseravel Berlengas;

apesar de seres um miseravel

que mettes nojo»

(Do Por/o d'O'uar n.° 79).

-__-_.-_-.
_-_

0 crime de S. Vicente

(Continuada dó 11.0 107)

Em 9 de junho de 1893 fes-

tejou-se no lugar ,da Torre, da

freguezia de S. Vicente, o Co-

ração -de Jesus. Teve esta festa

arraial, como é costume nas fes-

tas d'aldeia.

Antes d'este dia, um grupo

de pessoas pertencentes_ á fre-

guezia de Vallega se haVia con-

certado e premeditado o_desn-

gnio de ir ao referido arraial da

Torre, e ahi, usando_ a _phrase

popular, mostrar aos indIViduOS

ou rapazes da fregueztade S.

Vicente, que não tinham medo

d,estes, e que os havtam de le-

var de vencida nas suas rixas,

como já o tinham feito no ar-

raial de S. Donato, e n'uma sa-

chada antecedente.

Estes torneios populares em

que grupo de pessoas de diver-

sos lugares se batem em lucta,

são ainda hoje frequentes entre

o nosso povo, resto de_ uma cr-

vilisação passadafmamfestação

atavica talvez dos nossos anti-

gos gueunucnus.

A gloria d'estes grupos con-

siste em vencer o adverso, caia

embora algum morto, ou fiquem

no campo da lucia feridos. A

sua paixão, no acto de se bate-

rem, revela-se nas expressões

«é para agora, quem tiver rou-

pa puxe por ella, antes matar

do que ser morto, mãos á obra,

salve-se quem podem .

N'estes combates ou torneios,

  

(9) Folhelim da FOL!“ ll'itVlit'
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Tinha completado Cecilia os seus

quinze annos quando sabiu do cen-

. vento. Ornada com todas as pren-

das necessarias. Cecilia dentro em

pouco tornar-seda uma mulher al-

tamente superior. Por diderentes_

vezes a tinham já pedido em casa-

mento a sua mãe, que passam por

ser muito rica; o que era devido :i

criada Alain, a quem seu irmão,

porteiro do tribunal criminal, ser-

via de conselheiro: fazia esta mu-

lher com que a tnarqueza contra-

hisse emprestimos mediante pre-

mios extraordinarios, que se obri-

gava a pagar; e como as suas

rendas eram sempre as mesmas,

cada vez se via em maior apnro.

posto que a casa conservasse a

mesma apparencia de grandeza; es

fornecedores, os criados, os_ atra-

zados pagos, ninguem se queixava,

quem é que fere? quem é que

mata?

Não se sabe.

De dia que se dê a lucta, dif-

ñcil é apontar o que feriu, ou

indicar o que matou. O

A rixa que se deu no dia 9

de junho do anno passado, no

referido arraial da Torre de S. '

Vicente, nem sequer se pode

comparar a estes torneios po-

pulares. O povo de S. Vicente

em festa se divertiu pacdica-

mente. Ahi appareceu o grupo

.de Vallega em terra estranha,

com desígnios aggressivos e au~

tecipadamente elaborados, pra-

ticando assmi uma provocação

manifesta, e fazendo despertar;

no espirito d'aquelle povo ali

reunido uma ideia de revolta

igual áquella que apparece con-

tra aquelles que em nossa pro-

pria casa nos vein espancar e

desafiar.

Até ás 8 e meia horas da noi-

te se conservou a ordem e a

tranquillidade no arraial; apenas

uns começos de desordem ou

disputas que terminaram sem

consequencias.

As 8 e meia horas, porém,

quando grupos de povo iam sa-

hindo do arraial para suas cu-

sas, em frente da viella do Ra-

baçal, nasce um conñicto devido

ao facto de uma creança e uma

mulher atiraram pedradas para

o grupo de Vallega que estava

á entrada da viella. Esta impru-

dencia de creança foi o sufli-

ciente para que o grupo de Val-

lega proferisse o seguinte signal

d'alarme: «rapazes, uma pedra-

da requer um tiro; quem tiver

roupa puxe por ella» D'aqui

principiou um ataque a pau por

parte dos de Vallega contra os

de S. Vicente. Em breve reben-

tou um tiroteio de parte a parte,

dando em conclusão ficar um

homem morto no campo da lu-

cta, e um outro mortalmente fe-

rido, que veio a morrer a sua

icasa, emüumiuvac. enter" \Pcs-

tes, de um e d'outro lado hou-

ve feridos, de um e d'outro lado

houve combate a tiro de rewol-

ver. Nem o corpo de delicto di-

recto, nem o indirecto, chegam

a mostrar d'uma maneira clara,

certa e evidente, quem são os

criminosos ou auctores dos cri-

mes de que o libello falta.

O corpo de delicto directo é

deficientissimo, e a sua falta ou

 

tndo dava lugar a crer que a me-

nina Chatenay receberia um dote

proporcionado ao seu alto nasci-

mento. A marqucza, que sem em-

bargo da sua indulencia. não igno-

rave o man estado da sua fortuna,

e convencida de que nada poderia

dar a sua filha, queria casal-:i sem

dar-[lie cinco réis; o que não era

tão facil como alguns pensam. Com-

tudo, chegou a elfectuar este pro-

jecto mais breveainda do que ella

esperava. Após a morte do mar-

qucz de Cliatenay. tinha-sc reduzi-

do muito o numero dos amigos

que d'antes frequentavam a sua

casa; quasi que não recebia outra<

visitas a não ser a de seu sobri-

nho, o oavalleiro de Lugni, liliio

d'nma sua irmã, do qual mais

adianto fallaremos. e de alguns

amigos antigos do seu marido. cuja

memoria respeitavam, e por isso

não tinham abandonado a socieda-

de da sua viuva.

Distinguia-se entre elles o conde

de Blaincourt. tenente general.,

grau-cruz da ordem de S. Luiz,l

cavalheiro distinctissimo. possuidor

de uma fortuna consideravel, e

gosande ao mesmo tempo de uma

Consideração altamente merecida a

todos os rospeitos. reunindo a tu-

do isto uma indole e um caracter

dos mais estimaveis. Tinha sido

formosa na sua mocidade, e actual-

mente, sem embargo dos seus
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deficiencia não a suppre a de-

jcisão condemnatoria do jury,

porque é dos autos e não da

'consciencia dos juizes de facto

.que ha-de constar a verdade de

[modo irrecusavel. (Dias Ferrei-

ra à N. R. J. pag. 242).

¡ Os depormentos das testemu-

nhas terminam todos por dizer:

, «ignora quaes os que atiraram

!os tiram; e de muitos réos fal-

dam, dando-os como fóra do lo-

lcal do conñicto.

Ao appellante Albino da Sil-

va Figueiredo se referem dois

depoimentos de testemunhas de

accusaçào, nos quaes se diz

,claramente que elle não estava

na desordem que se deu na

viella do Rabaçal: na occasiào

do tiroteio estava com Jesé Ro-

drigues @Oliveira Santos, a mu-

lher d'este e outras pessoas.

A prova de defeza bem cla-

'ra foi em aiiirmar que não só

¡todos os appellantes, mas ain-

l

 

da outros réos de que falla o

processo, não tomaram parte no

condicto que se deu as 8 e meia

horas na viella do Rabaçal.

Foi com estes indícios que o

jury deu a sua decisão conde-

lmnatoria, _iniqua e desigual. A

sua consmenma não se conven-

ceu pela prova, foi arrastada

pela corrupção e pelo odio, e

o seu veredictum ao proferir-

se, foi acolhido pela indignação

do publico entendido e não en'-

tendido.

Poucas vezes teria melhor

cabimento o facto do magistra-

do que presidiu a este julga-

mento, dar a decisão do jury

como iniqua. O digno represen-

tante da accusação, bem mani-

festo o mestrou quando ao ou-

vir ler a decisão do jury profe-

riu estas palavras: «nunca vi o

jury julgar assim» Quizesse-o

dizer em sua minuta!

Se a sua convicção o domi-

nar, talvez não se furte a isso,

e alguma coisa diga que reve-
"lc'a' i'mqua' oestgualdade com

que o jury julgou os réos d'es-

te processo.

Os appellantes Albino da Sil-

va Figueiredo, Victorino da Sil-

va Figueiredo, José Ferreira de

Carvalho e Manoel Valente de

Andrade, convenceram com a

sua prova firme e conteste a

opinião do publico da sua in-

nocencia. Esta já antes conven-

cida estava de que não eram
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elles os verdadeiros criminosos principios de justiça. Na reali-

e auctores dos crimes a que se dade absolver uma mulher que, w i

refere o libello. premeditadamente,attentae cor ' ' l.

(Cont-t'núa) 'ta o fio da existencia a um in.
__----_- 'nocente recemnascido, sem ele-

   

  

 

   

  

    

     

  

 

    

 

  

   

   

 

  

    

    

 

  

       

   

 

As audiencias geraes l

ll

Ainda resoavam bem alto os

clamores da multidão; ainda os

protestos vehementes de quan-

tos presenciaram a discussão

e julgamento dos réos de S. Vi-

cente de Pereira, produziam

uma corrente 'de sympathia a

favor dos condemnados; ainda

se divisavam nitidamente no

resto de todos os signaes cara-

cterísticos da sua indignação

por tão mal pensado veredi-

ctum, quando um novo facto,

uma nova decisão veio entu-

ctar ainda mais se é possivel, a

alma da massa popular, d'essa

soberana apreciadora dos actos

publiCOS que estão debaixo da

sua alçada. Referimo-nos á de-

cisão do jury, que deu como

não provado á querellada Ma-

ria José de Pinho Gilvaz o cri-

me de desapparecimento d'um

individuo do sexo masculino,

seu filho, o qual ainda foi visto

morto, proximo da lareira da

casa de habitação da querellada

com o cardão umbelical muito

curto e nitidamente cortado.

Não se póde calcular a indi-

gnação produzida por este re-

sultado, a qual, afinal de cou-

tas, tinha facilima explicação

no resultado do anterior julga-

mento. Vinha bem de perto

ainda a dolorosissima impressão

causada pela condemnaçâo de

rapazes imberbes e laboriosos,

cujo regí-to criminal attestava

terem tido uma vida illibada!

Estava muito viva ainda a dôr

produzida pela selecção das

decisões em réos accusados do

mesmo crime e contra quem

foram produzidas as mesmas
'provast E que provasi!? Ver in-

nocentes, convencidos n'uma

discussão, tomarem o caminho

da Penitenciaria e ao mesmo

tempo um crime repugnante ser

galardoado com a absolvição,

é_ triste e bem triste! Não inqui-

rimos das causas motôras que

originaram taes resultados; não

discutimos as decisões do jury;

apreciamol-as apenas em face

do criterio da boa razão e dos

  

                        

    

   

                         

mentos de defeza, sem forças!

poder reagir contra o '

monstro humano, que, esque-'

cendo-se dos mais rudimentares '

para

deveres de mulher e mãe, se

atóla no lodaçal do crime vil e

repugnante, é a demonstração

mais completa do estado a que

chega o jury; é o reconheci-

mento mais cabal da necessida-

de imperiosa que os governos

teem de olhar muito madura-

dos tribunaes em julgamentos

que ainda hoje estão sujeitos á

apreciação do jury.

O notavel estadista Lopo Vaz

bem conheceu tudo isto e deu

do, quanto lhe foi possível, a

intervenção do jury nos julga-

mentos. Fez muito, é forçoso

confessar, mas nãoteve ainda

assim a coragem de fazer tudo.

Impõe-se cada vez mais a ne-

cessidade da creação de tribu-

naes collectivos que, extranlios

completamente a iuñuencias do

meio, exerçam a acção da justi-

ça quer em face das provas re-

sultantes da discussão, quer em

face do conhecimento que por-

ventura tenham das circumstan-

cias que revestiram o facto dis-

de alta conveniencia para os in-

administração da justiça. Se não

cidadão á apreciação exclusiva-

ganar-se e até apaixonar-se..

deve abstrair se por complete

da sua intervenção e opinião

por Via de regra illustrada e

sciente e fazer d'elle um sim-
ples executor, um méro applic.
cador da lei.

Sujeitar per isso os julga-
mentos, que ainda hoje compe-
tem ao jury, instituição que em?
theoria é indubitavelmente dani
mais liberaes, mas que na pra-r

tica tem altissímos inconveniem

tes, já pelos defeitos de organi-.i
ção, já por factos, quantas ven

zes, extranhos á sua vontade,
a uni tribunal collective organ

 

sessenta annos, podia ser preferido

a muitos maços.

Tendo onvinvado aos trinta e

oito annos da sua idade, sem ter

tido filhos. tinha tomado a resolu-

ção de não tornar a casar, unica-

mente porque estava convencido

de que não encontraria jamais ou-

tro objecto digno de substituir a

esposa que perdera.

Depois do fallecimeuto da espo-

sa, empregara todos os seus affe-

ctos em um sobrinho. filho de seu

irmão. a quem queria deixar toda

a sua fortuna; porem, este infeliz

morreu de bexigas aos vinte annos

Foi tal a paixão que d*isto teve

o conte, que esteve a ponto de o

seguir á sepultura, e por muito

tempo a sua vida esteve duvidosa.

Mas, finalmente. o tempo, que e o

grande consolador, foi a pouco e

pouco cicatrisando esta chega, e

tornou o conde a appsirecer nova›

mente no mundo. Foi precisamen-

te n'aquelle tempo que, segundo

os seus costumes antigos, indo of-

ferecer os seus serviços á marque-

za. viu pela primeira vez em sua

casa a sua incomparavel filha. \lun-

ca vira creatora mais perfeita, e

na sua imaginação logo a compa-

rou àquella que tinha gravada no

coração pelo mais terno amor. Ce-

cilia pareceu-lhe mais formosa; mas

teria ella tão boas qualidades como

aquella que perdera?

 

_Se não a julgasso senão pelo ex-

terior, tinha provas para assim o.

crer. O ar modesto de Cecilia, os

seus bellos olhos, que tinham uma

expressão tão terna, representavam-

lh'a como nm anjo sob a figura

d'uma belleza tv'rrestre. Mas dizia

ella comsigo Inesmo:_Quem sabe

se isto não será elleito da educação

que recebeu, a que talvez não wr-

responda o fundo do seu coração?!

E de mais a mais, que me impor-

tam as boas qualidades e prendas

d'nma menina de quinze annos. a

mim que tenho mais de sessenta?

_Em seguida deu um suspiro e

continuou: Se o meu pobre Alfonso

(era este o nome de seu sobrinho)

ainda fosse vivo. que felicidade se-

ria a minha, poder unir dois entes

tão encantadoresl

E fazendo as suas reflexões sobre

uma felicidade. que. já não podia

existir para elle, titava os olhos em

Cecilia, e bebia em seus olhos um

veneno, do qual até àquelle m0-

mento entendem não ter já nada

que receiar. Madame Benaist que

ouvia com summo prazer os elogios

que se davam a Cecilia. lembrouzi

inarqueza de a mandar tocar piano,

para julgar dos progressos que ti-

ulia frito -Sim. respondeu a mar-

qneza de Chatenay, o conde dará o

seu parecer, p-Iis quanto a mim,

lia muito tempo que renunciei a

musica, e porisso não posso ser“

t

nrn homem, cujo suffiagio ta'it¡

   
  

  

 

sentar-se u'oma cadeira na extra

das mãos os olhos. gozou em si-

guin dia veremos Cecilia produzir;
por este meio elleitos ainda mais
assombrosos. Tendo acabado de '
car. a marqueza. que apenas the:

dera attençã u, perguntou ao con*

o que lhe parecia do talento de o

iiilia para a musica.-Chegou, t.,

ponrleu elle, a tal grão de porte¡ ui

coisa senão ouvi|~a tocar cantina

mente. Cecilia córou um

rem, ao mesmo tempo lisougea":

se muitissimo ao vêr-se !curada .

mais apreciavel era, pela persoa

em que estava. de que não p

ter intenção de enganei-a por ;ij

de falsos louvores. É

*má-5!.,

juiz competente n'esta materia. As-

sentou-se Cecilia ao piano e princl-
piou a tocar. Ficou o conde fora de

si; apodcron-se d'elle um enthuslas-;'

mo que não e possivel definir. 'l'o-.

con Cecilia uma Sonata de Buche-

rini tiio megistralmcnte. que não;

se podia desejar mais.

Mr. de Blaincourt não podia con'

ter o arrebatamento; e receiandeí
dar a conhecer o que se lhe passa..-

va no fundo do seu coração. foi

unidade da sala, e tzipando com uma

Iuncio do encanto da harmonia. Al_-

¡ue não é possivel deSejar ou .Ei

pouco; .-_w

(Continua) _

mente para a reorganisação.

já um grande passo, restringuin-'

cutido. Alliar emjulgamentos im-
portantes os juizes de facto aos,

juizes de direito afiigura-se-nos»

teresses socíaes e para a boat'

se deve deixar a sorte de um,

do juiz singular, que póde env

tambem nos parece que não'
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nisado segundo os principios

expostos, _seria de todo o ponto

conveniente e unica forma de

acabar com um grande numero

de iniquidades. E parece-nos

que sem muito trabalho se con-

seguiria este desideratum.

O juiz de direito, funccionan-

do com os seus quatro substi-

tutos, constituiriam, a nosso vêr,

um tribunal collectivo onde se

encontrariam perfeitamente re-

presentados, os dois elemen-

tos que desejariamos vêr no

tribunal para o julgamento dos

delictos ainda hoje sujeitos

acção do jury.

Por esta fórma não teriamos

a lamentar pelo men'os a con-

demnação de innocentes e a

absolvição de réos contra quem

depozeram uniformemente cin-

co testemunhas de vista, cujos

depoimentos se completaram

perfeitamente, sem destruição

alguma por parte da defeza.

Seja, porém, por esta ou por

fórma diversa torna-se inadia-

vel a attenção dos governos

para assumpto tão grave e sé-

Peqnena, mas bem organisada.

Atraz do pallio seguia a philar-

monica «Ovarense›, que pela pri-

meira vez se apresentou toda far-

dada na villa.

Foi por isso alvo da curiosidade

e agradou muito pela boa execução

das marchas. Foi bastante a con-

correucia.

Sem offensa, não esperavamos

tanto dos mezarios da irmandade

da Virgem; por isso, repetimos-

foram superiores a nossa especta-

tiva os festejos de domingo.

Da nossa parte, pois, sinceros

parabens.

Festividade em Vallega
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so Manoel d'Oliveira Valente-o bengallinha castão d'oiro, e elle ahi
Líndra-de Vallega. vai. quando o sol se põe no occaso.

Por oito dias, tempo que faltava elle, sua em', este creado de vos-
ao petiz para cumprir a sentença sas excellencias, estrada arriba,até
em que foi condemuado, não valia á Avenida das Pontes, e d'ali. ao
a pena metter tanto susto ao car- Chiado, cumprimentar o Alves, e
cereiro, e dar massada á adminis- esse enxame d'abilhões catitas, es-
tração do concelho. se terror das abelhas formosas. es-
_-----__ beltas, tentadoras, que passam a
Nos ferros d'El-Rei tarde na loja do snr. F... ou do

ser. C..., ou do snr. ll..., a

comprar algodao verde p'ra um par

de coturnos para elle, que gosta,

que morre por ella; na praça do

peixe onde se demoram duas horas

a ajustar um vintem de sardinhas

escochadas; no Chafariz, na fon-

te, etc.

Noite fechada-estupida vida-

debaudam os abilhões: uns até ao

Gremio render amahilidades velhas

:ls senhoras, dar quatro voltas com

garbe, mostrar o seu salóro no pas-

de-quatre; outros á piada. tambem

piada batida, as pequenas, as taos.

abelhas seductoras que veem, chaile

a cobrir os doces labios, da loja do

sur. ll. . ., do peix», da fonte. de

casa da sua costureira Maricas Fran-

cisca, da sua amiga Angelasinha,

da Tia Joanna do Espirito Santo

«que está a morrer e que era uma

mulher de muito boas fallas e de

muita religião-; e outros, finalmen-

te, como eu, cheios de tedio, mal-

dizeudo tudo isto, dois dedos de

cavaco para iutertenimento até

essas nove ou nove e meia.

Depois. só se¡ de mim, e de

mais ninguem. Depois, vem s. ex.“

até palacios, chapeu na deistra, a

tomar uo toutiço as brizas faguei-

ras da noite; e, apresentado pela

creada de sala o respectivo chá.

vae, vella na mão, até aos seus

virginaes aposentos; consome em

dois minutos um cigarrito; escrevo

estas linhas; apaga a luz; reza a

sua oração costumada «Com Deus

me deito, e com Deus me levanto»

de joelhos, na cama; adormece em

seguida; e no dia immediato, ahi

por essas 5 ou 9 ltoras, faz-se a

pé a dar ordens aos seus muitos

creados e... vae visitar as suas

quintas.

Aqui teem os leitores sem que-

rerem, a minha vida a descoberto.

Porem, as particularidades não as

conto. nem á mão de Deus padre.

Vou jantar. «Boas-tardes».

  

        

  

    

 

   

      

    

   

   

    

   

   

   
  

   

  

  

 

   

  

 

   

  

   

   

  

  

  

 

   

   

   

    

  

    

 

   

  

  

 

Vamos procederá cobrança

do I.“ semestre, que principiou

em 2l de junho e termina em

2I de dezembro.

Aos srs. assignantes a quem

forem remettidos os competen-

tes recibos, pedimos a fineza

Lá se acha, desde quarta-feira,

M. d'OIiveira Valente-o Lindra-

de Vallega, accusado de homicídio

frustrado na pessoa de Joaquim de

Pinho, antigo regedor d'aquella fre-

guezia.

O Lindra apresentou-se no dia

referido ao delegado da comarca,

dia em que seguiu para a cadeia.

de os satisfazerem com a ma-

xima brevidade para regular-

mos o serviço da escriptura-

ção.
____.__

lncommodo

Coutaram-nos que na semana

passada, a sr.“ Rosa d'Oliveira, do

Outeiro, irmã do nosso amigo, sr.

Bernardo Andre d'Oliveira, se en-

contrava bastante perigosa em con-

sequencia de ter um osso na gar-

ganta. passando tres dias em gran-

de afÍlicção e dores como é facil

calcular, visto os seus medicos,

srs. rlrs. Almeida e Amaral não

conseguirem tiral-o; e estando ella

sujeita a uma operação que, fe-

lizmente. não se elTectuou, pois o

osso, medeiado tão longo tempo.

foi para baixo.

Sentindo o caso, que podia ser

fatal, por que passou a sr.' Rosa

d'OIiveira, felicitamol-a, agora que

está livre do perigo, e que, segun-

do nos informam, se acha bastante

melhor.

_+*

a Notas rapidas

Mais urna festa em Vallega, a

penultima que se rwaliza na vis¡-

nha freguezia, domingo proximo,

em honra de Nossa Senhora de

Lourdes.

Costuma esta festa ser a princi-

pal de todas, e são muitas que se

celebram alli; e dizem-nos que a

(le domingo redobra em esplendor.

_ Gostamos sempre do progresso

em tudo que nos seja honrnso,

mormente do progresso da chris-

tandade.

Vallega é uma freguezia de mui

ta religião, e a prova vaea dando

de anno para anno, celebrando

muitas festividades e cada vez com

mais pompa.

Domingo, portanto, Vallega em

peso vae visitar a milagrosa Senho-

ra de Lourdres, depositar-lhe no

casto Solo as suas flores. e offere-

cor-lho fervorosas preces.

Ninguem falte, pois, em Vailega.

Mesmo porque seria pescado im-

perdoavel.

-_+__

B. Barboza de Guadros

 

E SECÇÃO LIÍTTERARIAM

 

(Ao meu amigo Ayres Sil-va)

Placida a Noite vam. Como um leque radiante,

U beigauum da Lua ondula pelo nr...

Um laivo rubro finge o fundo Iuciotante:

Silhouettes de lu¡ recortam-se a cantar...

NOTICIARIO
Vae passando no céu o lmndo soluçanle

D'essas \'uõcs-de-.tmor, batidas do Luar,

Eniquanto u hantlolim de tudu o que e “agr-lute

Ms evoca o peitii das Santas, a resar...
SS. Coração de Maria

E' a legiao astral das Virgens csrtciosan...

-Lá vae a minha Amada, entre festoee de rosas,

Ergucndo o olhar azul p'ra a Lua de alahastros...

Superior á nossa espectativa, co-

lelirou se domingo com soberbo

esplendor, a festividade em home-

nagem à Virgem, na egreja matriz

d'esta villa.

Durante a missa foi executada,

como annunciamos, pela orchestra

do sr. Antonio Maria Valerio uma

missa nova, mais uma excellente

producção d'este distincto e concei-

tuado musico, que correu sempre

bem, agradando por isso muito, já

pelo bem ensaiado d'aquelle traba-

lho musical, já pelas dill'erentes

partes de muito mimo e impre-

gnadas de um sentimentalismo que

enlevava os ouvintes.

Receba, por isso, o velho regen-

te e nosso amigo, sr. Valerio, e

bom assim os seus socios, na sua

maior parte rapazes de brio e tra-

balhadores, as nossas cordeaes fe-

licitações.

Subiu ao pulpito pela primeira

vez, n'aqnelle templo, o nosso sym-

pathico amigo e rev.° prior de Tra-

vanca, Antonio da Silva.

E' um 'orador ainda novo, com

poucos annos de pratica, modesto

em demasia (pecca por isso), muito

intelligente e muito sabedor.

0 padre Silva pronunciou um

discurso breve e brilhante. '

A sua oração agradou pelo ren-

dilhado do estylo, pela forma de

declamar e gesticular, e, sobre tu-

do. pelo bem coadunado do as-

sumpto.

Fez elle. o joven orador, a apo-

logia da Mãe, mas fel-a em phra-

sos sentidas, pronunciadas com sua-

vidade, por vezes com rapidez, e

sempre eum clareza; e depois soube

desenvolvel-a com as melhores no-

res de rhetorica.

0rou* tambem de tarde, e os

seus dois discursos ficaram com

-E ella que ii puxa e tem a graça do uma palma,

Vem de norte florir os sonhos da minha Alma,

N'qu berço de Iuissanga o otro, embutido em Astros.

Jayme Cime.

CHRONICA

A0 CORRER 'DA PENHA

Indi-posição espiritual, falta de

vontade, escassez d'assumpto. um

mal estar incomprehensivel, depois

um respeitavel e veterano calle, cas-

tigo de Deus, que me doe. que me

amiga, um calor de escachar, a mi-

nha mimosa barriga em desarranjo,

juntando-sa a tudo isto uma pre-

guiça de mil demonios-digam-me

se é possivel garatujar-se uma chro-

nica.

Que isto de escrever, cança mui-

to; e eu estou cançado de tudo, até

da vida. .. Assim, eu aspirava o

repouso eterno como ultima conso-

lação.

Por isso mesmo, e porque a tal

Parca implacavel não vem buscar-

me, resigno-me com a sorte tyran-

na d'este viver estupido, semsabo-

rão, até que outro destino me seja

dado.

Mas que afferrada preguiça, lei-

torl...

Nada me eutretem, me consola.

nem mesmo o teu olhar meigo-ó

querida fi/S!

Per isso, e a esmo, vou escre-

vendo estas linhas sem geito, sem

lugar e sem gosto.

Nem todas as occasiões são boas;

e, francamente, eu hoje estou cai-

para a valer. Emfim, vamos a le-

var a cruz ao calvario com ajuda

de Deus, e com a paciencia d'aquel-

les que me lêem.

II

Meio dia. Em poucos minutos,

vem a creada de sala trausmittir

da creada de cosiuha-«Queira V.

Exc.' vir-se... chegando. Está o

jantar na meza.» Sua exc.'-que e

este fiel admirador de vossas excel-

lencias-janta; depois cavaqueia,

dorme em seguida um somno de

duas horas; ao pôr do sol, isto e.

quando o sol se põe no occaso, sua

 

Chegou da sua digressão ao nor-

te 0 nosso prezado amigo, sr. dr.

Sobreira.

- Para as Caldas de Vizella par-

tiu o sr. dr. Serafim Baldaia.

Substitue-o no sr-u logar de con-

servador, o nosso distincto amigo

e intelligente advogado n'esta co-

marca, sr. dr. Jose d'Almoida.

Chegou na terça-feira a Vizel-

la, o ex.“ Sur. Eduardo Ferraz,

acompanhado de sua ea!"a (ilha.

_Está entre ferros d'El-rei. por

abuso de confiança, a creada do sr.

João Gomes Pinto, uma tal Marga-

ridinha, muito catitinha, mas, pelo

que se ré, muito ponteirinha!

A Guida sorripiou um cordão

d'oiro no valor de 20.8000 réis, e

465000 réis em boa moeda de pa-

pel, aos patrões, e vae d'ahi, estes,

zas, queixa na administração, e es-

ta. zás, com a bella raparigota na

gaiollal

-Veio inspecciouar-se e ticou

isento do serviço militar, Jose Vi-

dal, o dandy aveireuse, um bom

rapaz, um excellente cavaqueador,

uma santa alma, e nm col-ação

d*oiro. . . ôcol

Encontramo-nos,

nos. . .

Mas voltou para AVeiro; e la se

foi o moreno José. o Jose de Cas-

tro. . .

Aquelle Vidal,

Aquelle brejeiro...

Um raptoquetro,

Que é, sem eguall

+--

Evasão d'um preso

Teve passagem, a seu pedido.

para a bateria de artilharia n " 2,

aquartellada na Serra do Pilar, es-

te nosso velho e distincto amigo e

dignissimo 2.“ tenente.

Bernardo Barboza passou n'esta

villa o dia de domingo no seio de

seus presados paes, tendo nos oc-

casião de o abraçar depois de uma

ausencia de sete mezes.

O distincto militar seguiu no dia

immediato a apresentar-se na bate-

ria para onde teve passagem.

Felicitamos o nosso querido

B. Barboza, tanto mais porque, de

quando em quando, o vimos na

nossa terra a agradar-nos com o

seu hello cavaco. e a deslumbrar-

nos com o doirado dos seus botões

e com o arrastado da sua espadal

Jayme.

denúncias

sermos

(1.a PUBLICAÇÃO)
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Finamento

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, e cartorio

do escrivão Coelho, correm

editos de 60 dias, a contar

da segunda e ultima publica-

ção cl'este no Diario do Go-

verno, citando João Pereira

Gomes da Fonseca e mulher,

auzcntes em parte incerta no

Brazil, para assistirem a to-

dos os termos até Final do in-

ventario orphanologico a que

se procede por morte de Ma-

noel _josé Gomes da Fonseca.

e mulher, do largo de S.

Miguel, freguezia d'Ovar.

Finon-se no sabbado passado, em

Aveiro, D. Maria da Guarda Qua-

resma e Mello, extremosa mãe do

nosso bom amigo. ex.“ sr. dr.

Joaquim de Mello Freitas, diguissi-

mo l." oñicial do governo civil

d'aquella cidade. -

Sentindo profundamente o des-

gOSIO por que o sr. dr. Mello Frei-

tas acaba de passar, enviamos-lhe,

bem como a toda a familia da

illustre extineta, os nossos peza-

mes.

e abraçamo-

ouviram. cremos mesmo que devem

ter ficado impressos na alma dos

ouvintes. Isto, pois. aventura-nos

a, sem rebuço, felicitir o padre

Silva, felicitação que, em parte, se

vao reflectir nos mezarios do SS.

Coração da Virgem, pela sua ex-

plendida escolha. -

Ao orador a quem gostosamente

ouvimos pela primeira vez, repe-

timos os nossos parabens. envian-

do-Ihe um sincero e demorado

abraço. '

Notamos tambem a rica armação

do templo. Pode-se afoutamente

dizer que aquella egreja estava

adornada com todo o luxo e com

inexcedivel gosto.

A' tardinha procissão.

 

Da uma para as duas horas da

madrugada de ante-homem, eva-

din-se das cadeias de Pereira Juzã

o preso Manoel Joaquim. de 46 an~

nos, enjeitado. que estava a cum-

prir a pena de mez e meio de pri-

são peio crime de roubo de um re- _

login a seus patrões. de S. João, exe.“ vai fazer o seu toilette: laço

d'esta villa. côr de rosa, botões com finissimos

O garoto, antes da fuga, fez mão brilhantes de tostão. calças claras,

baixa a um relogio no valor de à eeronlada. sapatinho pellica hol-
425500 reis, um collete e um cha- landeza, de beca larga e saltos cam-

peu, objectos pertencentes ao pre- bados, chapeu palhinha :vilã fino,

Dr. Almeida e Medeiros

Os artigos principaes e politicos
ovar' 24 d agosm de I894-

do sr. dr. Lourenço d'Almeida e

Medeiros. redactor politico da nos-

sa «Folha» e que ultimamente

teem sido publicados, foram trans-

criptos. não só pelo Distr-foto de

Aveiro, mas tambem pelo Refor-

mador d'Agueda, Voz d'Estarrcja,

e outros.

_+-

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Ccarneiro.

O escrivão,

?oa'o Ferreira Cod/w.

(20)



 

Inuuu Ciillltatlltl

Rua do Passos Manoel, 2ll a 2|9

PORTO

N'esta ofñcina, imprime-se

bilhetes de visita. a I50,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

BILHETES nu Ícaro
para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

¡3[)lqp()53

(22 PUBÍICAÇÀO)

Pelo *juizo dc direito da

comarca d'Ovar e cartoi'io do

escrivão Ferraz, correm ecli-

tos de 3o dias, a contar da

segunda publicação d'este-an-

nuncio no Diario do Gamma,

citando os interessados Anto-

nio Duarte Maravalhas, casa-

do, residente em Lisboa; _I não

Bernardo Carvalho, tambem

residente em Lisboa, e mu-

lher Rosa d'Oliveira, resi-

dente no Porto; Antonio da

Costa Lavrador, solteiro, me-

nor pubere, residente em Lis-

boa, todos em parte incerta,

para assistirem a todos os

termos do inventario orpha-

nologico a que se procede

por fallecimento de João

Duarte Maravalhas, morador,

que_ foi, na rua das Neves,

d'esta villa.

Ovar, zode agosto de 1894.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

?não Ferrez'ra Coelho.

(17)

Arremutação

 

(2: PUBLICAÇÃO)

No dia 7 d'outubro proxi-

mo, pelo meio dia, a'. porta

do Tribunal judicial d'esta

comarca, .vae á praça para

ser arrematada por quem

mais offerecer sobre a avalia-

ção, na execução por causa

certa que Maria dos Santos

e marido, movem contra An-

na dos Santos e marido, to-

dos d'Ovar, sendo as despe-

zas da praça e meia contri-

buição de registo á custa do

arrematante, a seguinte

PROPRIEDADE:

Uma morada de casas ter-

reas com armazem no quin-

tal e mais pertenças, sita na

rua do Loureiro, d'esta villa,

allodíal, a partir do sul com

José Soares Balreira, e nas-

cente com a rua, avaliada em

150$ooo réis.

São citados quaesquer cre-

dores.

Ovar, 2¡ d'agosto de 1894.

Veriñquei.

, O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro,

O Escrivão,

Arrematução

(2.a PLIBÍÍCAÇÃO)

No dia 7 cl'outubro proxi-

mo, pelo meio dia, á porta

do Tribunal Judicial d'esta

comarca, vae á praça para

ser arrematada por quem mais

offerecer sobre a avaliação,

por deliberação do conselho

de familia e para pagamento

de dividas, no inventario or-

phanologico a que se proce-

de por obito de Manoel Al-

ves Ferreira, que foi, d'Es-

moriz, sendo todas as despe-

zas á custa do arrematante,

a seguinte

PROPRIEDADE:

Uma morada de cazas bai-

xas com costinha de lavradio

e mais pertenças, sita na es-

trada Nova d'Esmoriz, a par-

tir LlO norte com _losi- Pereira

Fcrrcira, c sul com a estrada,

avaliada em 1755000 réis.

São citados quaesquer cre-

dores.

Ovar, 21d'agosto de'1894.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Salgado e Carmim.

O Escrivão,

_70IÍO Ferrero' I (fool/20.

(19)*

Fabrica de adubos chimi :os

do norte de Portugal

 

Administrador-..tutor ilc Villute.

agrunomo

ADUBOS para milho e feijão, legu-

minosas, vinho, cer-caes, etc.

Superphosphatos, plrosphatos, ni-

tratos, sulphato de potussa, chlo-

reto de potassa, kuinst, pesso, cal.

DOsageus garantidas.

Enxofre em pedra c moído.

Enxofre com sulphato de

cobre, contra o oidium e

mildeW

Este enxofre tem a côr azul de-

vida ao sulphatn do cobre. Exigir

esta côr, ficando certo que o pre-

parado tem pelo menos t0 p. c.

de sulphato de cobre.

Enxofre Skawinski.

Escriptnrio, rua Formosa, 250--

Porto.

CONCURSO

Jornal de Agricultura e Horticultura

Pratica

UMA MEMORIA ll PREMIO

 

Os esforços do Jornal do Agri-

cultura a Horticultura Pratico em

bem servir a santa causa da Ia-n

voura nacional, teem sido ampla-

mente compensados não só pela

constante e valiosa collaboração

dos seus amigos, que formam o

numeroso e distincto corpo de re-

dacção, mas tambem pelo enthn-

siastico acolhimento que lhe foi

feito em tolo o pais, e oque é

mais, nas ilhas e possessões ultra-

marinas.

Isto que é muito, que nos pe-

nhora e que nos orgulha, colloca-

nos porem no sagrado dever de

n51» nos contentarmns com os lou-

ros adquiridos, obrigando'nos, re-

conhecidos, a trabalhar orais e

_7050 Ferreira Cad/10- lmais em tornar o nosso jornal cada

(18) lvez de maior interesse para os

FOLHA D'OVAR

seus leitores que tão devotada-

mente o protegem.

Para este tim resolvemos iniciar

uma série de concursos onde serão

admittidas memorias inéditas sobre

CATALOGO DAS OBRAS

A' VENDA NA

::oeu:urna. imprensa ClVÍlÍSttÇâO
valiosa d'estas memorias será con-

ferilo um premio, por jury com-

pctentissimo na especialidade. pre-

mio que, se não representará uma

recompensa valiosa do trabalho

feito, será comtudo um galardão

de honra. uma enobrecedora dis-

tincção, a mais valiosa e digna de

todas as con-tecorações.

O Jornal de Agricultura e Hor-

ticultura Pratica, dando-lhe em

seguida larga publicidade nas suas

columnas, tornará conhecido de

todos quantos no paiz e no estran-

geiro se interessou¡ de alma e co-

ração pelos progressos do nosso

maior e mais valioso ramo de in-

dustria, a rural, o glorioso nome

do vencedor.

Como as questões viticolas são

as que ao presente mais nos into-

ressam, e como infelizmente não

ha entre nós um estudo Completo

sabre as castas das videiras culti-

vadas no paiz. falta deveras sen-

sivt'l, resolvemos que a primeira

memoria posta a premio versará

sobre tão valioso theme.

0 jury que tem de avaliar os

trabalhos apresentados a este pri-

meiro concurso, é composto dos

9x3““ srs.:

Joaquim Pinheiro de. Azevedo

Leite, notubilissimo Vllicultor de

larga erudição, e um dos primei-

ros. sertão o primeiro introductor

de videiras americanas om Partn-

gal.

.l .sé Taveira de Carvalho, o sabia

director dos trabalhos ampclogra-

phicos. tào notavel agricultor couro

escriptnr distinct".

Visconde de Villarinho «ele S. Ro-

mão. o illustre auctor dos Flagallos

da Videira, do Portugal Agricola

e de muitos outros bons trabalhos

de propaganda em defeza da la-

voura nacional.

Não podíamos, pois, apresrntur

cavalheiros mais competentes e de

mais segura garantia para uma

justa e imparcial adjudicação do

premio que consistirá na quantia de

' OEM MIL REIS

O concurso para o qual chama-

mos a attenção de todos os nossos

leitores, será regulado por o sc-

gninte

Programme.

i.“ Por espaço de quatro me-

zas a começar em l de julho e

terminar em 3l de outubro, está

aberto um concurso publico, para

uma memoria inédita. escripta em

lingua portugueza. sobre o seguin-

te thema: As castas de videira cul-

tivadas em Portugal sob o ponto

de vista no qualidade, producção,

adaptação a resistencia ds diversas

epiphytias.

2.° As memorias teem de ser

entregues na redacção do Jor-nal

de Agricultura o Horticultura Pra-

tica, até ao dia 31 de outubro de

1894, inclusive, acmnpanhadas de

um enveloppe fechado incluindo o

nome do auctor e tendo externa-

mente uma divisa igual á inserida

no involucro da memoria.

§unicm Só o enveloppe cor-

respondente á divisa do trabalho

premiado. é que será aberto alim

de ser conhecido o nome do anctor.

Os outros serão entregues intactos,

juntamente com as respectivas me-

morias, em troca do recibo de re-

cepção.

3.“ 0 jcrnal publicará a mcmo-

ria premiada, cuja propriedade lhe

tica além d'isso, pertencendo para *

todos os effeitos.

4.° Ao auctor da memoria clas-

silicada em primeiro logar pelo

Rua de Passos Manoel, lll a IIS-PORTO _

(Em fronte á Rua de Santo lldefoso)

tiramos, comctlius e sce-

nas-comicus

Cynt'smo, :co ticismo c crença,

Cesar do acerdn. comedia-

druma originar] em dois actos

(if edição) . . . .

0 captívo, (do me›mo auctor).

canção original . .

Henriqueta. a aventureiro, (do

mesmo auctor), drama em 5

actos. com o retratada heroi-

na u hgravurus rcprnsentun-

do as principucrscems do

drama.......

Os homens que riem, (do mos-

mo auctor), comedia cm 3

actos.......

Homens e [eras, (do mesmo

aurtnr), drama em 1 ¡rolng

eatictos . . . . . .

0; visconde: d'Algirdo, (do

mequ auctor), comi-dio ori-

ginal em 3 artos e 1 prologo

dividido em 2 quadros . .

0 poder do ouro, por Dias Gui-

marães, drama em lactos .

0 Condemnado, (do mesmo)

drama ein 3 actos e tl qua-

dros........

Theatro comico- Entre a [lau-

ta e a viola-A .norgadinha

de Val d'Amores, tdo mesmo

nuctor). . . . . . .

Aladin, por Pinheiro Chagas,

drama em ãactos . . . .

Magdalena, (do rncsmo auctor),

drama em h actos. . . .

Helena. (do mesmo auctor), cu-

media em 5 actos. . . .

No palco (monolnr, os e-dialogos

em verso) por lluul Didier, 1

volume. . . . . _.

Dá cá os suspensorios, (do

mesmo auctor), comedia om

um acto . . . . . .

Víllão. o fugitivo da cadeia do

Porto. (do mesmo auctnr).

comedia-drama em :todos . '300

Ambos livres. por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

lar-.to. . . . . ..

Os homens de bem, por Antonio

Correia, drama originalem 5

actos . . . . . .

0 homem põe.. . (do mesmo au-

ctor,) quipróruo em 3 actos

50

400

400

400

lt00

500

6.00

&00

400

&00

100

l100

160

CONTRIBUIÇÃO lllllUSlHIll

Lei de 28 de junho de 1894, e

respectivo Regulamento, approva-

do por decreto da mesma data,

Contendo as tabellas das industrias;

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; prasos das reclamações;

fundamento d'ellas, etc.. etc.

Acha-sc publicada esta obra, cujo

Conhecimento é sobremaneira inte-

ressante a todos as classes indus-

tríaes, fabris, cornmerríaes, artos

e otlicios. Estudando-a, tica sa-

bendo o contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe assistem para evi-

tar injustiças c aggravos tributa-

tarios. A edição é sobremaneira

economica, e por tão diminuto

preço é a unica que se encontra

no mercado. (Jada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio, *220.

Aos revendedores desconto van-

tajoso, não sendo os pedidos infe-

'¡ riores a to exemplares.

l
Remette-se para a província a

quem enviar 220 réis em estam-

pilhas, ao editor A. José Rodri-

jury será immediatamente adjudi- t gues, rua da Atalaya, 183, t.“-

cado o premio. I Lisboa.

300 0 casamento do Itauna. .con.-

wo A falsa adultera, por Julio Gu.-

100 Morgadluha de Val d'Amores;

Tributação: d'um marido, por

João Coutinho Junior, sccnn

romica crisinrl . . .

0 processo do Rasga, parodia

ao Processo do Cancun, ;do

mesmo doctor.) Oltt'J'OÍll co-

mica e burlesca em 2 actos e

3 quadros.

100

300

tiuuuçãn ao Processo do Bas-

grz. (do mesmo auctor) . .

Quatro devotos de Baccho. (do

mesmo auctor), parodra á opo-

ra burlesca de Oii'cnbak Grã-

Duqueza da Gerolslein . . 60
O 100, (do nicsmn nurtor), sce-

na comica original, ornadu do

musrra . . . . . .

Lammtaçãcr d'un¡ andador. (do

mesmo auctor), acena comica

original . . . . .

Ucasamenlo da confeiteiro, (do

mesmo atrrrtor). comedia em

1 acto, ornnda de musica .

0: _apostolos do mal. por Agos-

tinho Albano, drama em 5

actos, 8 quadros e 1 prol go

(truducção) . . . . .

0 testamento azul, pxr .lnvms

Venancio. zarzuclla em 3

actos, iradmzção livre . . 300

0 I'orto escorrega tanto!...,

(do mesmo athtur), ~cena co-

l'blCd Original. . . . . 100

U sargento-mor da Villar. por

Augusto Garmin, drama em

?i actos o üquadros. extrnhido

do romance de eguil titulo,

dc Arnaldo Gama. . .

Os tripeiros, (do mesmo au-

ctor),chronica do seculo XIV.

drama historico de grande

espectaculo em 5 actos. ba-

sear lo no romance do mesmo

titulo do fallecido cscriptor

C. Louzada.

300

60

60

200

¡.00

360

300

nm, drumu um 5 actos e 6

l quadros, trudurçào. . . . 300

03 espelhos do 0. Maria Avó,

por F. Assis Pinheiro, come-

modia em 1 arto . , . 100

pol' Camillo Castello Branco,

comodo em 3 actos . . . 100

300 0 prompto allivío, por M. Fer-

nandes Bois, comedia cmi

acto. . . . . 100

 

CASA EDITORA

GUILLAllii, AILLAUD & G.“

Rua Aurea, 242-1.-

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21 t es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 58o paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigua-se em Ovar-Ca-

sa. de Silva Cerveira.
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